Programa Valorizando quem Educa – Garatuja
O Programa Valorizando Quem Educa – Garatuja, visa auxiliar na formação de educadores que trabalham em centros de educação Infantil (CEIs), através da ação da Associação Morungaba, com apoio da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo / Coordenadoria do Ipiranga e do IMPAES, com consultoria do CENPEC. Desde o início de 2007, foram realizados dois módulos semestrais, contemplando 7 CEIs.

Em fevereiro de 2008 tivemos o 1º Encontro na Coordenadoria do Ipiranga e a Reunião de Apresentação na Morungaba.

1º Encontro na Coordenadoria do Ipiranga

Estavam presentes representantes do Departamento Técnico Pedagógico, da Associação Morungaba e das quatro CEIs beneficiadas neste primeiro semestre: Jardim Climax II, Parque Fongaro e Vereador Francisco Perez. Apenas a CEI Vicentina Velasco não foi representada na reunião.

Depois das apresentações, foi passado um power point sobre o Programa Valorizando Quem Educa. Em seguida, foram definidas as educadoras que participarão do Valorizando e as turmas de crianças que farão as ações de arte educação na rotina. Fechando o encontro, as representantes dos CEIs falaram sobre suas unidades e expectativas em relação à proposta.

Ficou combinada a próxima reunião, na Associação Morungaba.

Reunião de Apresentação na Morungaba

Presentes: Representante do Cenpec, Associação Morungaba e dos CEIs: Jardim Climax II, Parque Fongaro, Vereador Francisco Perez e Vicentina Velasco.

A reunião começou com exposições de cada CEI, incluindo observações sobre espaço, equipe, projeto pedagógico, mudanças em relação à idade das crianças atendidas, realidade do entorno etc. Em seguida foi passado um vídeo sobre o projeto  e a representante do Cenpec explicou a atuação da instituição no Valorizando quem Educa. No intervalo todos puderam folhear livros da Referência Bibliográfica do projeto. Depois foi a vez da apresentação sobre a abordagem de artes plásticas e movimento. Então os presentes fizeram um jogo corporal e puderam conhecer e experimentar as tintas naturais e os gizes. O fechamento da reunião se deu com uma proposta corporal.
Também no mês de fevereiro aconteceram visitas às 4 CEIs envolvidas: duas pela Associação Morungaba e outras duas pelo Cenpec. Nesta oportunidade foi observado o espaço disponível para as ações do projeto Valorizando Quem Educa e as expectativas e necessidades de cada unidade. 
Em março foi realizada a Primeira Reunião Pedagógica em duas CEIs: CEI Vereador Francisco Perez e a CEI Parque Fongaro.
Neste primeiro encontro a programação foi a seguinte: 
- Apresentação do Programa Valorizando Quem Educa através de DVD, realizada numa sala de aula. 
- Apresentação do Grupo, com dinâmica de rede interdependente formada por todos os envolvidos, realizada ao ar livre, sobre a grama. 
- Dinâmica corporal com auto-massagem e massagem nas costas de uma colega.
- Transparências sobre Arte Educação e suas Múltiplas Linguagens;  O Desenvolvimento e a Expressão da criança de dois anos; A Garatuja e utilização de materiais diferenciados. O Cuidar e o Educar : Mudança de paradigma; Os perigos da Escolarização Precoce.

- Oficina de tintas naturais: urucum, açafrão, espinafre, beterraba e terras.
- Oficina de gizes de gesso e de argila.
- Aplicação de questionário.
Na CEI Vereador Francisco Perez a maioria das educadoras demonstrou bastante interesse nos temas apresentados, principalmente em relação ao debate sobre o desenvolvimento da criança de dois anos. Este ano, as atenções estão voltadas para esta faixa etária, devido às modificações estruturais na Educação Infantil.

Houve comentários sobre o desenvolvimento precoce e o que se pode fazer na creche para garantir que estas crianças pequenas aprendam brincando, sem foco direto na alfabetização.

Nas oficinas práticas, o interesse foi unânime. Elas pediram para que fosse deixado o material dos gizes na CEI, para organizarem uma outra oficina entre elas, o que foi feito.

No intervalo que precedeu as oficinas práticas, festejaram os aniversários do mês, com lanche especial e bolo. Com isso a dispersão foi grande, o que roubou tempo da confecção de tintas e gizes. 

Na CEI Parque Fongaro a participação da equipe de apoio foi notória. Durante a oficina de tintas naturais uma das senhoras comentou que é de origem nordestina e que onde nasceu existem galhos de árvores que possuem uma nódoa, com a qual sua mãe, que era costureira, marcava as roupas. Também disse para as professoras, que é possível fazer pinturas com chá mate e chá preto.   

As educadoras que não pertenciam ao público foco também se interessaram muito pelo estudo das garatujas. Então, a coordenadora Wania disse que faria cópias da apostila para todas e que pretende fazer uma leitura coletiva deste material com as educadoras.

